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ARTIGO
ESG DEVE FAZER PARTE DA 

ESTRATÉGIA E DA CULTURA 
ORGANIZACIONAL

Cidade

Câmara propõe Moção de 
Protesto ao ministro do STF

TANGARÁ

A Mesa Diretora da Câ-
mara de Vereadores de 
Tangará da Serra apresen-
tou na sessão ordinária 
da última terça-feira, 29, 
uma Moção de Protesto 
ao Ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
Alexandre de Moraes, 
em decorrência dos atos 
contrários à liberdade de 
expressão, à censura e ga-
rantias constitucionais.

Segundo os vereadores, 
o Ministro Alexandre de 
Moraes tem tomado deci-
sões que buscam censurar 
e prender parlamentares e 
cidadãos acusados de, su-
postamente, compartilhar 
notícias falsas na internet 
com um critério próprio 
de julgamento. “Foram de-

Documento será 
encaminhado 
também
ao Senado

Documentos propostos pelo presidente da Câmara e demais vereadores

terminados, ao longo dos 
últimos meses, mediante 
medidas cautelares sem 
que sejam ouvidos, o blo-
queio de contas nas redes 
sociais, impedindo que es-
ses parlamentares e cida-
dãos possam exercer suas 
liberdades e seus direitos 
de personalidade de for-
ma ampla e digna, confor-
me preconiza a Constitui-
ção Federal. Além disso, 
o Excelentíssimo Ministro 
tem tomado decisões que 
restringem o direito à pro-
priedade de cidadãos bra-
sileiros que, supostamente, 
estariam financiando atos 
políticos, colocando as-
sim em risco a segurança 
financeira de suas empre-
sas, além de dezenas de 
milhares de empregos e do 
sustento e a dignidade das 
famílias que dependem di-
reta e indiretamente do seu 
trabalho”, justificam.

Na mesma sessão foi 
apresentada ainda a Mo-
ção de Protesto contra o 
presidente do Senado Fe-

deral, Rodrigo Pacheco, 
“por cometimento de pre-
varicação no exercício de 
suas funções”.

Os documentos foram 
propostos pelo presidente 
da Câmara Municipal de 
Tangará da Serra, verea-
dor Fábio Brito e também 
por Eduardo Sanches, 
com assinatura de mais 11 
vereadores. “Juntando as-
sim as poucas e corajosas 
Câmaras Municipais do 
Brasil que não concordam 
com a censura e o cercea-
mento de opinião pratica-
dos por aqueles que são os 
guardiões das Liberdades 
e Garantias Constitucio-
nais”, afirma o presidente 
Fábio Brito.

As moções passarão pe-
las comissões permanen-
tes do Poder Legislativo, e 
serão discutidas e votadas 
na próxima Sessão, e na 
sequência encaminhadas 
ao Presidente do Senado 
Rodrigo Pacheco e o Mi-
nistro do STF Alexandre de 
Moraes.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

O Governo de Mato 
Grosso fará a entrega de 
máquinas e equipamen-
tos, ônibus escolares, no-
tebooks e veículos que be-
neficiarão municípios de 
todas as regiões do Estado 
nas áreas de Educação, 
Infraestrutura, Agricultu-

Governo entrega ônibus escolares, veículos, 
máquinas e equipamentos a municípios
LUCAS RODRIGUES / Secom - MT

ra Familiar e Desenvolvi-
mento Econômico.

O evento ocorre nesta 
quinta-feira, 1, na Arena 
Pantanal, em Cuiabá, a 
partir das 16h.

No total, serão entre-
gues 7 mil notebooks; 
340 ônibus escolares; 68 
máquinas e veículos; 15 
Hilux; 15 L200; 15 pick-
-ups Strada; além de equi-

pamentos e tratores para a 
Agricultura Familiar.

O governador Mauro 
Mendes estará presente, 
assim como devem com-
parecer os secretários de 
Estado Marcelo de Oliveira 
(Infraestrutura), Alan Porto 
(Educação), César Miranda 
(Desenvolvimento Econô-
mico) e Teté Bezerra (Agri-
cultura Familiar).

Muitos veem o termo ESG (Environmental, Social and Gover-
nance) como uma novidade, mas ele surgiu pela primeira vez 
em 2004, em um relatório conjunto do Pacto Global da ONU e 
do Banco Mundial denominado Who Cares Wins, dirigido es-
pecialmente às grandes instituições financeiras, a partir de um 
questionamento: como integrar fatores sociais, ambientais e de 
governança na tomada de decisão de investimentos.
Mas, antes de pensar no “como”, alguns devem se perguntar: 
Por que os empresários devem integrar esses fatores aos negó-
cios?
Porque questões ambientais, sociais e de governança represen-
tam riscos para os negócios. Simples assim.
Quando da análise de um investimento a ser feito, o investidor 
deve analisar, entre outras coisas, o seu risco. E, ao longo dos úl-
timos anos, vem se consolidando o entendimento de que os fa-
tores abrangidos pelo ESG representam riscos importantes para 
os investimentos de uma forma geral, ou seja, para os negócios.
Assim, se um empresário quer garantir a sustentabilidade da 

sua própria empresa, deve pensar 
nos elementos ambiental, social e 
de governança como riscos a serem 
tratados. E, ao mesmo tempo em 
que cuidará do seu próprio negó-
cio, contribuirá para o desenvol-
vimento sustentável da sociedade 
como um todo.
Isto posto, temos então o questiona-

mento proposto há 18 anos: como integrar fatores sociais, am-
bientais e de governança na tomada de decisão de investimen-
tos e nos negócios de uma forma geral?
Antes de mais nada, importante destacar que essa é uma deci-
são estratégica. Não basta a adoção de ações isoladas ou super-
ficiais voltadas para a proteção do meio ambiente ou de cunho 
social.
A adoção de ações que atendam à pauta do ESG depende, pri-
meiro, de uma orientação estratégica da organização, com o es-
tabelecimento dos valores e princípios que deverão pautar suas 
atividades, e que orientarão a análise dos impactos das ativi-
dades da empresa em relação ao ESG e das ações práticas que 
serão adotadas em relação aos mesmos.
Mas, ainda assim, de nada adianta ter uma estratégia e planos 
bem definidos se os valores que a empresa pretende proteger 
não fizer parte da própria cultura organizacional e da vida de 
todos os principais envolvidos com o negócio.
A cultura de uma organização representa a percepção dos seus 
gestores e colaboradores acerca da mentalidade que nela pre-
domina. É construída ao longo do tempo e passa a impregnar 
todas as suas práticas. A forma como a empresa comunica seus 
valores e metas, de forma implícita ou explícita, faz toda a dife-
rença para atingir aquilo que propõe.
É por isso que não basta planejar e documentar metas e ações 
alinhadas à pauta ESG, mas difundir, por meio de planos de co-
municação e treinamentos, e com o total suporte da alta direção 
da empresa, aquilo que se pretende realizar. Somente assim se 
garantirá a adoção de fato de uma cultura voltada para o ESG e 
a sustentabilidade do próprio negócio no longo prazo.

Monica Bressan é especialista em governança corporativa, 
compliance, ISO 37001, ISO 31000, contratos e finanças.

Por que os
empresários
devem integrar
esses fatores
aos negócios?


